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	APRESENTAÇÃO

	 

	Autores da Bíblia

	 

	Não apenas por autores humanos, o fato é que a Bíblia foi fundamentalmente escrita por Deus.

	 Conforme a epístola de (2 Timóteo 3:16) diz que a Bíblia é “inspirada” por Deus. Deus superintendeu os autores humanos da Bíblia, de tal maneira que, enquanto cada um usou do seu próprio estilo literário (escrita) e persona (caráter), eles, registraram ainda nem mais nem menos o que o Senhor queria que eles falassem. A Bíblia não foi apenas um dito divino, mas ela foi inspirada completamente e perfeitamente pelo Deus Todo Poderoso.

	Em se, falando de forma humana, a Bíblia foi escrita por aproximadamente 40 homens de diversos estilos de vida diferentes, persona e caráter, ao longo de um período de 1500 anos. 

	Isaías, filho de Amós, foi um profeta, Esdras foi um sacerdote, Mateus, um coletor de impostos, João, um pescador, Paulo, um produtor de tendas, Moisés, pastor de ovelhas. 

	Embora tenha sido escrita por diversos autores diferentes, ao longo de 15 séculos, a Bíblia não entra em contradição e nem contém erros. Todos os autores apresentam cenários diferentes, por outro lado, todos proclamam o mesmo Deus, o verdadeiro caminho que conduz o homem a salvação, Jesus Cristo. (João 14:6; Atos 4:12)

	Raros são os livros da Bíblia, que não nomeiam especificamente o seu autor. Veja abaixo a relação dos livros da Bíblia, cujos nomes, estudiosos acreditam que tenham sido o autor humano, bem como sua data aproximada de quando cada um foi escrito.

	 

	Palavras do Autor


	 

	ANTIGO TESTAMENTO

    O PENTATEUCO

	 

	Primeiro Livro de Moisés, Chamado

	GÊNESIS

	 

	
		

				
Abreviação


				
Capítulos


				
Versículos


		

		
				
Gn


				
50


				
1.533


		

	


	 

	Autor: Mesmo que o livro não faça referência ao nome do autor, tradicionalmente, quer sejam judeus ou cristãos, atribui-se a Moisés, filho de Anrão e de Joquebede, da tribo de Levi, ele foi o grande legislador dos hebreus; ele é o autor dos cinco primeiros livros da Bíblia; sendo confirmada no Novo Testamento nas palavras de Jesus (João 5:46-46). Na sua completude, esses livros são ainda conhecidos como Pentateuco. 

	Data: Alguns citam que Moisés escreveu o livro de Gênesis, ainda na terra de Midiã, para instrução e conforto de seus irmãos que sofriam no Egito. Talvez ele o escreveu no deserto, no período de 40 anos em que os filhos de Deus, peregrinaram no deserto. Nesse caso, o livro dataria por volta de 1450 a.C. a 1400 a.C. Supostamente, quando Deus esteve com Moisés no monte e deu-lhe instruções completas para escrever o livro. Ele organizou esse escrito de igual modo como estruturou o tabernáculo, exatamente de acordo com o padrão que Deus lhe mostrara.

	Propósito: Gênesis é um livro que trata do início, conforme as primeiras palavras do livro “No Princípio”. O nome é o vocábulo grego para o hebraico Bereshit e significa “original ou geração” ou “história da origem”. Nome apropriado para o livro, pois essa é a história, das origens, incluindo a criação do mundo, a entrada do pecado e da morte, a criação das artes, a aparição das nações e, principalmente, a implantação da Igreja em seu estado primordial. Registra ainda a queda do homem, a primeira profecia relativa à vitória de Cristo sobre Satanás e à redenção da humanidade (Gênesis 3:15). Glória a Deus por esse livro, que nos revela o remédio, enquanto expõe nossa enfermidade. O Senhor abre os nossos olhos, para que possamos ver as maravilhas da Sua lei e do Seu Evangelho!

	Tema principal: O início.

	 

	Segundo Livro de Moisés, Chamado

	ÊXODO
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	Autor: Moises é autor deste livro, no qual ele conta a história que testemunhou e na qual nota. E difícil identificar ou ser faz uma participação digna de especifico sobre quando ou onde o livro foi produzido. Entretanto, o papel de Moises e no processo. Moisés pode ter escrito central porções de Êxodo na jornada de Gósen ao Sinai, e escreveu outros trechos enquanto Israel vacilava no Sinai. 

	Data: 1275 a.C. 

	Propósito: Os tradutores do grego nominaram o livro de Êxodo “despedida ou partida: Saída”. Ele abre com a história da saída dos israelitas da escravidão “egípcia”, quando Deus libertou Seu povo das mãos da nação mais forte daquela época. Êxodo revela as intenções de Deus, segundo o motivo que Ele espera que Seu povo o reverencie. A Lei de Deus, os Dez Mandamentos (Êxodo 20:1-17) é o livro do concerto (Êxodo 20:22; 23:33), mostrando como o povo de Deus pode aplicar Suas leis, revelam o foco desse livro. Há mais tipos de Cristo em Êxodo do que talvez em qualquer outro livro do Antigo Testamento, e que Moisés sobre ele escreveu em (João 5:46). A jornada da reconciliação do homem com Deus e sua participação da aliança e comunhão com Ele graças a um Mediador é aqui representado de diversas formas. Para nós, é isso de grande utilidade para ilustrar o Novo Testamento.

	Tema Principal: Redenção: Essa à liberdade da escravidão.

	 

	Terceiro Livro de Moisés, Chamado

	LEVÍTICO
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	Autor: Este livro também foi escrito por Moisés como parte do Pentateuco, os cinco primeiros livros da Bíblia. Vinte dos 27 capítulos começam com a expressão “E chamou o Senhor a Moisés”, sugerindo claramente que essa é uma narrativa precisa das instruções dadas por Deus a Moisés que deveriam ser repassadas ao Seu povo. 

	Data: Nenhuma estrutura histórica está incluída no livro de Levítico, apenas a narrativa e consagração do sacerdócio (cap. 8-9), a disciplina de Nadabe e Abiú pela mão de Deus pela oferta de fogo estranho em Seu altar (cap. 10) além do filho de Selomite pela mão do magistrado por blasfêmia (cap. 24). Por isso, é difícil a aplicação de data especifica a esse livro, portanto, acredita-se que Moisés o escreveu antes da partida do povo de Deus para o Sinai. 

	Propósito: Grande parte do livro é preenchida com as leis de Deus para Israel através de Moisés em relação aos rituais, aos sacrifícios e suas ofertas, suas comidas, bebidas, diversas purificações, entre outras peculiaridades, Deus separava Israel como Seu povo e o diferenciava das outras nações. Essas leis e rituais eram sombras das coisas boas que adviriam no Evangelho de Cristo. O livro é chamado de Levítico, porque nele contém leis e ordenanças do sacerdócio levítico, dos levitas. Os levitas eram responsáveis, principalmente, por levar essas instruções e ensiná-las ao povo. No final de Êxodo, o tabernáculo foi estabelecido como lugar de adoração e sacrifício. Cada sacrifício tinha um significado simbólico que apontava para Cristo, sobretudo, o sacrifício oferecido no Dia da Expiação (cap. 16). Os derradeiros registros dessas leis servem para lembrar-nos do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo [Apocalipse 13:8] e para aumentar nossa gratidão por sermos libertos, através do sacrifício melhor de Jesus, que é o de ficar livre do jugo da lei cerimonial 

	Tema Principal: Santidade: Caminho santo no qual Ele espera que o Seu povo possa andar e viver.

	 

	Quarto Livro de Moisés, Chamado

	NÚMEROS
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	Autor: Por tradição, considera-se Moisés como o autor deste livro, embora seja possível que algumas seções tenham sido escritas por outros (por exemplo, 12.3). Sem dúvida, Moisés é responsável pelo ímpeto principal do livro e pela maior parte de seu conteúdo.

	Data: O livro compartilha a mesma data aproximados outros livros do Pentateuco (os cinco primeiros livros da Bíblia), provavelmente por volta de 1400 a.C.

	Propósito: O título do livro, Números, assim como os primeiros três livros da Bíblia, foi retirado da Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento. Assim, ele recebeu esse título por causa do número dos filhos de Israel diversas vezes mencionado neste livro. Ele também está relacionado a duas contagens do povo, uma no monte Sinai (cap. 1) e outra nas planícies de Moabe, 39 anos depois. Somente três homens incluídos na última contagem estavam na primeira: Moisés, Josué e Calebe. O livro começa com os filhos de Israel no monte Sinai, e então relata a jornada deles a Cades-Barneia (Números 14:25), onde a fé deles tropeçou e onde, posteriormente, foram proibidos de entrar na Terra Prometida. Apesar de suas falhas, Deus permaneceu fiel ao Seu povo. Ele os levou à Terra Prometida, mas não sem antes uma geração de ímpios morrer e uma nova geração surgir.

	Tema Principal: Fidelidade de Deus. De fato, a desobediência é punida, mas Deus é fiel ao Seu povo.

	 

	Quinto Livro de Moisés, Chamado

	DEUTERONÔMIO
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	Autor: Moisés foi quem escreveu todo o livro de Deuteronômio, exceto o (cap. 34), isto é, o relato de sua morte e o início do (cap. 1 (VS.1-5). Outros livros do Antigo Testamento atribuem a autoria desse livro a Moisés (1 Reis 2:3: 2 Reis 14:5), visto que, Jesus Cristo o citou (Mt 17:10, como outros escritores do Novo Testamento (Atos 3:22,23; Romanos 10.19). Portanto, o Novo Testamento se refere mais de cem vezes ao livro de Deuteronômio.

	Data: Provavelmente, por volta de 1400 a.C. 

	Propósito: Deuteronômio significa “segunda lei”, ou segunda edição da lei, uma repetição, não com emendas, pois elas não seriam necessárias. Essas leis anteriores são repetidas, comentadas, explicadas e ampliadas, porque, homens e mulheres da geração a quem a lei foi dirigida, estavam todos mortos (exceto Moisés, Josué e Calebe). Uma nova geração surgiria a quem Deus repetiria a lei por intermédio de Moisés, a fim de que gerassem uma última impressão sobre eles. Os filhos de Israel estavam prestes a tomar posse da terra de Canaã após 40 anos no deserto. Antes de entrarem na Terra da Promessa, Moisés deveria ler o Estatuto da Lei para eles, para que conhecessem os termos e condições de aceitação e desfrutar da terra. Tudo entregue por Moisés no último mês de sua vida. Por isso, esse que o livro tem um tom mais acolhedor e pessoal que os dois anteriores. O livro é realçado e honrado de três maneiras: O futuro rei teria que escrever uma cópia dele com a própria mão e deveria ler todos os dias de sua vida (cap. 17-19). Ele deveria ser escrito sobre grandes pedras, quando passassem o Jordão (Deuteronômio 27:2,3). Ele teria que ser lido em público a cada sete anos na Festa dos Tabernáculos pelos sacerdotes na presença de todo o povo (Dt 31:9). Mas a maior honra desse livro foi quando o Salvador Jesus respondeu à tentação do diabo dizendo: Está escrito (Mateus 4:4,7,10) todas as citações foram retiradas deste livro. 
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